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A inclusão de estudantes com Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA) no Brasil enfrenta desafios co-
mo a necessidade de adaptações curriculares e
capacitação docente. Dados mostram que, embora
haja salas de recursos multifuncionais em 36% das
escolas, a demanda por suporte especializado ainda
é grande, especialmente em Montes Claros, onde
975 alunos com TEA estão matriculados.PÁGINA 4

Inclusão
escolar de
autistas

Montes Claros sedia-
rá a XXIII Exposição
Anual de Orquídeas en-
tre os dias 25 e 27 de
abril, com entrada gra-
tuita. O evento reunirá
orquidários renoma-
dos, especialistas em
cactos e suculentas,
além de um ceramista,
com plantas a partir de
R$5.DestaqueparaaCa-
tleya Walkeriana, or-
q u í d e a s í m b o l o d a
SONM, com exempla-
res raros que podem
chegar a R$ 20 mil. A
programaçãoincluijul-
gamento de plantas,
vendas e palestras com
especialistas.PÁGINA 3

Exposição de orquídeas

A vacinação contra a gripe influenza começa
na próxima segunda-feira (7), na área da Superin-
tendência Regional de Saúde de Montes Claros,
com meta de imunizar 90% do público priori-
tário, estimado em mais de 436 mil pessoas. Se-
rão contemplados 18 grupos definidos pelo Minis-
tério da Saúde, com destaque para idosos, crian-
ças e gestantes. A vacina trivalente protege con-
tra os vírus H1N1, H3N2 e Influenza B. Em Minas
Gerais, mais de 9,4 milhões de pessoas fazem par-
te do público-alvo. PÁGINA 7

Gripe: campanha mira
90% do público-alvo

PÁGINA 5

Mães lutampor escolasmais preparadas

Ações comovacimóveis e horários estendidos nasUBSs serão adotadas para ampliar o acesso

Mostra espera atrair cerca de cincomil visitantes

A tradicional

Caravana Comida di

Buteco aconteceu na

terça-feira (1), com a

presença de

jornalistas
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Opinião

VictorMissiato*

A mais recente divulgação da pesquisa
Quaest aponta um novo crescimento da
desaprovação popular em relação ao go-
verno Lula. Trata-se da primeira vez nes-
se mandato que o atual presidente ultra-
passaalinhados50%emrejeição.Segun-
do a pesquisa, os grupos que, proporcio-
nalmente, mais votaram em Lula, em
2022,estãoliderandoocrescentedescon-
tentamento,quejávememascensãodes-
de 2024.

Embora o governo apresente alguns
números atraentes no campo da ma-
croeconomia, como crescimento do
Produto Interno Bruno nos dois últi-
mos anos, desemprego com escalas
históricas de redução e aprovação da
Reforma Tributária, o maior proble-
ma é que a inflação está corroendo os
ganhos dos trabalhadores. Assim co-
mo nos EUA, a onda progressista não
está conseguindo transformar a vida
dos trabalhadores como ocorreu déca-
das atrás.

Desse modo, o Partidos dos Traba-
lhadores (PT) vem seguindo uma car-
tilha similar aos Democratas nos
EUA, criando uma narrativa progres-
sista em nome da justiça social, mas
sofrendo uma séria crítica desses pró-
prios grupos, que se encontram em
mutação, após os efeitos geopolíticos
da Covid acelerarem a mudança de
eixo econômico do Atlântico para o
Pacífico. Os trabalhadores mudaram
de perfil, religião e hábitos, e esses
partidos históricos não estão conse-
guindo acompanhá-los.

Percorrendo uma idademaisavança-
da,comdificuldadesdeinterlocuçãojun-
to ao Congresso, Lula possui desafios pa-
ra repetir seus últimos mandatos, pois
não conta com o boom das commodities
(2003-2008) e nem com um Congresso
mais conservador como agora. Seu anti-
go rival, o PSDB, fazia um tipo de oposi-
ção mais moderada até 2014, quando o
entãocandidatoàPresidência,AércioNe-
ves,contestouavitóriaeleitoraldeDilma
Rousseff.

Ademais,nãoseconstataumaumento
daprodutividadedotrabalhadorbrasilei-

ro capaz de aumentar seu poder de com-
pramedianteseudesenvolvimento.Apo-
lítica de cotas e bolsas encontra-se em
seu limite, chegando ao ponto de finan-
ciarestudantesqueoptemporfazerocur-
sodelicenciatura,tamanhoodesinteres-
se popular frente à educação.

Nas últimas eleições norte-america-
nas, muitos contestavam a possibilidade
de Trump voltar ao poder, pois os princi-
pais números estavam nas mãos de Joe
Biden. Entretanto, no mundo de hoje,
não basta mais ter emprego para usu-
fruir de uma qualidade razoável de vida.
Sem contar que poucos empregos estão
surgindo com um alto valor agregado. O
resultado disso é uma massificação de
emprego sem a perspectiva de um proje-
todedesenvolvimento.Issoserefletetan-
to no enfraquecimento da política exter-
na, quanto na política interna. Latente
quanto a sua ineficiência para mudar a
atualtendênciadedesaprovação,Lulade-
verá aumentar seus projetos de transfe-
rência de renda em um ambiente confu-
so no saldo das contas públicas.

O resultado já é esperado: aumento da
dívida pública, enfraquecimento do po-
der de compra da classe média e gastos
ineficazes. Apesar disso tudo, Lula ainda
é o favorito em 2026, pois se a esquerda
está sem rumo, a direita ainda não desa-
tracoudoporto.Logomais,comumapro-
vável condenação de Bolsonaro, um no-
vo nome possa surgir para se contrapor
ao lulopetismo.
*Professor de História do Colégio Presbiteriano

Mackenzie – Tamboré. Dr. em História e analista

político

Gregório José*

A cobertura vacinal contra a gripe
no Brasil é um termômetro amargo
da nossa relação com a saúde públi-
ca: ela mede, mais do que a imuniza-
ção em si, o nível de responsabilida-
de individual e coletiva que carrega-
mos — ou negligenciamos. Com ape-
nas 55,1% da população elegível vaci-
nada em 2024, o que vemos é mais
um retrato do desencanto, do cansa-
ço ou da desinformação que paira
sobre uma sociedade cada vez mais
vulnerável a si mesma.

É curioso — e preocupante — no-
tar que em pleno século XXI, com
acesso irrestrito à informação e à
ciência, ainda lidamos com resistên-
cia à vacina. O Brasil, que já foi
exemplo mundial em campanhas
de imunização, agora patina em ín-
dices medíocres, muito distantes
dos 90% que o Ministério da Saúde
preconiza. Isso enquanto o vírus In-
fluenza continua a circular, a evo-
luir, a se reinventar, pronto para ex-
plorar cada fresta que deixarmos
aberta.

Vacinas são um pacto civilizató-
rio. Atualizadas a cada ano, como
nos lembra a infectologista Sylvia
Freire, elas acompanham as muta-
ções do vírus para proteger vidas. É
tecnologia, é ciência, é esforço cole-
tivo. Ainda assim, há quem duvide,
relativize ou, pior, ignore.

E quando falamos de idosos, que
são mais frágeis diante da gripe, o
cenário se torna ainda mais sensí-
vel. A vacina de alta concentração
— a chamada HD4V — é um avan-
ço importante. Estudos mostram
que ela é 24% mais eficaz para os
maiores de 65 anos, especialmente
contra a temida cepa H3N2. Isso
não é achismo, é dado, é estudo, é
evidência.

Mas mesmo com tudo isso, segui-
mos vendo filas vazias nos postos
de saúde, enquanto as emergências

dos hospitais se enchem a cada vira-
da de clima. É uma equação perver-
sa: quanto menor a adesão à vacina,
maior a lotação nos hospitais. E
quem paga essa conta é o sistema,
são os profissionais de saúde, é a
própria população, especialmente
os mais vulneráveis.

O Brasil precisa reaprender o va-
lor do básico. Vacinar-se não é um
ato político, não é um modismo, não
é um detalhe. É uma decisão de cui-
dado com o outro. É cidadania na
prática.

Talvez seja hora de refletirmos:
estamos mesmo dispostos a nos
proteger e proteger quem ama-
mos? Ou continuaremos entregan-
do o destino de nossas vidas — e
das vidas ao nosso redor — ao aca-
so e à ignorância?

É como dizia um velho médico de
família: “Vacina boa é aquela que a
gente toma. E de preferência, antes
de adoecer.” É simples assim.
*Jornalista/Radialista/Filósofo

Assim como nos EUA, a
onda progressista não está
conseguindo transformar
a vida dos trabalhadores
como ocorreu décadas
atrás.

Lula e o efeito Joe
Biden

Oqueaindanão
aprendemos sobre

“vacinas” e “valores”
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Mas mesmo com tudo isso,
seguimos vendo filas
vazias nos postos de saúde,
enquanto as emergências
dos hospitais se enchem a
cada virada de clima. É
uma equação perversa:
quanto menor a adesão à
vacina, maior a lotação
nos hospitais. E quem paga
essa conta é o sistema, são
os profissionais de saúde, é
a própria população,
especialmente os mais
vulneráveis.
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PRETO NO
BRANCO

Montes Claros
recebe exposição de
orquídeas

Cidade

Com entrada gratuita, evento será realizado
entre os dias 25 e 27 de abril

u Namanhã desta segunda-feira (07) profissionais
da imprensa terão um encontro com o presidente
da Fiemg Flávio Roscoe, o diretor da Eurofarma e
presidente da Quifarmo, Walker Lehmann e presi-
dentesde sindicatos empresariais para ochamado
“Café daManhã coma Imprensa”. Flávio deve fazer
umbalançodaatuaçãodaFiemgnoNortedeMinas
easperspectivasdachegadadenovasempresasna
região.ValesalientarquesehojeMontesClarosvem
se transformandoemumpolode indústrias farma-
cêuticas se deve principalmente ao trabalho Flávio
Roscoe juntamente comoempresariado eGoverno
do Estado. Na verdade ele acabou adotando a re-
gião. Não é por acaso que foi homenageado pela
CâmaradevereadorescomotítulodeCidadania.

Visita a Novo Nordisk
Até agora nenhuma informação em relação ao

eventomarcadoparaàs10horasdestasegunda-fei-
ranafábricaNovoNordiskemMontesClarosfoidis-
ponibilizado. A única informação disponível é que
seráumavisitaaempresa, inclusivecomaapresen-
taçãodoprojetoedasobrasdeampliação.Umfato
interessante é que no evento estará respirando o
mesmoaraliadodadireitaedaesquerdaesehouve
falas as alfinetadas farão parte do cardápio. Além
dopresidente Lula (PT) está confirmadaapresença
dogovernador Romeu Zema (Novo), deputados da
direita,daesquerda,alémdediretoresdeempresas
farmacêuticas instaladas no município, bem como
opresidentedaFiemg, FlávioRoscoeeopresidente
do BNB, Paulo Câmara

Presidente do BNB
E falando em investimentos em Montes Claros e

no Norte de Minas, acontece nesta segunda-feira
um encontro reservado entre o prefeito de Montes
Claros, Guilherme Guimarães, entidades ligadas a
classe patronal com o presidente da Fiemg, Flávio
Roscoe, e o presidente do BNB, Paulo Câmara.

Projeto Anistia
Tenhoacompanhadoedivulgadoas informações

relacionadascomoprojetodeAnistiadospresosde
8 de janeiro. O importante do assunto é o fato de
quequalquerquesejao resultado terá impactonas
eleiçõesde 2026.O fatode já ter começadoa trami-
tarnaCCJdaCâmaraFederaltrazàtonanovoscapí-
tulos.Umoutropontofoiamanifestaçãopúblicade
apoiodopresidentedoPP,CiroNogueiraedopresi-
dente do PSD, Gilberto Kassab ao Projeto. Aliás, a
posiçãodeKassabchamaaatençãopelofatodeter
sido divulgado na imprensa que ele estaria sendo
pressionadopelo STFanãoapoiar aproposta, com
ameaçade investigação de denúncias do passado.

Visita de Lula
Atéo fechamentodacolunanãohavia sidodivul-

gadonenhumdetalhe em relação à visita do presi-
dente Lula (PT). O que foi informado à coluna é de
queoacesso será somenteparaos credenciados. O
que vale dizer que estão selecionando quem tem
acesso.

Fiemg e a imprensa

ASONMrealiza há 23 anos a exposição, destacando-se comosmelhores orquidários do Brasil

LeonardoQueiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

Montes Claros se pre-
para para um espetácu-
lo de cores e aromas
com a XXIII Exposição
Anual de Orquídeas. A
mostra ocorrerá entre
os dias 25 e 27 de abril,
no estacionamento da
Loja Havan, no bairro
Vera Cruz, com entrada
gratuita.

O público poderá
conferir quatro orqui-
dários comerciais, um
especialista em sucu-
lentas e cactos, além
de um ceramista com
vasos de argila e fon-
tes. Orquídeas estarão
à venda a partir de R$
15, enquanto cactos e
suculentas poderão
ser adquiridos por pre-
ços a partir de R$ 5.

Aexposiçãofunciona-
rá das 9h30 às 21h30 na
sexta e no sábado, e das
9h30 às 16h no domin-

go. A expectativa é atrair
cerca de cinco mil visitan-
tes, entre colecionadores,
admiradores e comprado-
res de plantas raras.

Organizado pela Socie-
dadeOrquidófilaNorteMi-
neira (SONM), o evento já
étradição há 23 anos e traz
algunsdosmelhoresorqui-
dários do Brasil. Segundo
Eugênio José Cardoso, pre-
sidente da SONM, além da
comercialização, o evento
contará com julgamento
das melhores espécies e a
participação de especialis-
tas no cultivo de orquí-
deas, cactos e suculentas.

“Este ano estamos com
uma data nova, diferente
das edições passadas, pois
optamosporenfatizaraCa-
tleya Walkeriana, sendo
uma espécie de orquídea
símbolo da SONM, além
de ser uma orquídea nati-
va em todo estado de Mi-
nas Gerais e a mais queri-
da e valorizada pelos
orquidófilos.Algunsexem-
plares,devidoàsuararida-

de, têm um valor bem alto,
chegando a custar até R$
20 mil. Em outras edições,
não tínhamos essas plan-
tas expostas, por não coin-
c i d i r c o m a é p o c a d e
floração delas. Além disso,
por ser uma data próxima
ao Dia das Mães, a exposi-
ção é uma ótima oportuni-
dade para adquirirem
plantas ainda com botões,
plantas raras e com preços
acessíveis para presentear
as mamães”, explica Eugê-
nio sobre uma das novida-
des do evento.

ConformeEugenio,ojul-
gamento e a participação
de especialistas contri-
buem para que outras pes-
soas sejam incentivadas a
cultivareapreciarasorquí-
deas da região. “Teremos o
julgamento das melhores
plantas no primeiro dia de
exposição, com juízes con-
vidados da nossa cidade e
de associações de cidades
vizinhas que são parceiras
da SONM. Com esse enga-
jamento,podemosincenti-

var outras pessoas a entra-
remparaohobbydaorqui-
dofilia. Quem não quer ter
uma planta dele premia-
da?!”, diz.

O presidente ainda ex-
plica sobre os critérios
que são levados em con-
ta para a escolha de espé-
cies e expositores partici-
pantes “Para expor suas
orquídeas, o participan-
te precisa ser integrante
de alguma associação ou
sociedade orquidófila.
Além desse critério, as
plantas precisam estar
bem cuidadas e sadias,
sem qualquer doença. Es-
sa planta exposta não po-
de ser aquela retirada do
seu habitat natural” ,
completa.

SERVIÇO

XXIII Exposição Anual de

Orquídeas

Local: Estacionamento da Loja

Havan

Dias: 25, 26 e 27 de abril

Entrada Franca

Informações: (38) 99993-7769

(Eugênio) / 98415-0908 (Juliana) Jornalista, articulista, analista político e empresarial

SONM/ DIVULGAÇÃO

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Inclusão escolar
Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

A inclusão escolar
de crianças e adoles-
centes com Transtor-
no do Espectro Autis-
ta (TEA) ainda enfren-
ta desafios no Brasil.
Celebrado nesta sema-
na, o Dia Mundial de
Conscientização do
Autismo, especialis-
tas e pais destacaram
a importância de adap-
tações curriculares e
capacitação docente
para garantir uma
educação verdadeira-
mente inclusiva. Da-
dos do Ministério da
Educação apontam
que 36% das escolas
possuem salas de re-
cursos multifuncio-
nais, enquanto o Cen-
so Escolar de 2022 re-
gistrou 1.372.000 estu-
dantes da educação es-
pecial em classes co-
muns. Em Montes Cla-
ros, até 28 de março de
2025, 975 alunos com
TEA estão matricula-
dos na rede de ensino.

O diagnóstico preco-
ce é essencial para
um atendimento ade-
quado, permitindo
q u e a i n t e r v e n ç ã o
ocorra no momento
certo para o desenvol-
vimento de habilida-
des sociais e motoras.
“Quanto mais cedo
for feito, maiores são
as chances de o indiví-
duo conquistar auto-
nomia e independên-
cia”, afirma a supervi-
sora e psicopedagoga
Ellen Acácia.

Apesar dos avan-
ços, a inclusão ainda
enfrenta obstáculos,

como a necessidade de
adaptação curricular
personalizada. “Se uma
criança não consegue se-
gurar um lápis, antes de
exigir a escrita, é preci-
so desenvolver sua coor-
denação motora”, expli-
ca Ellen. Recursos como
lápis adaptados e mate-
riais concretos podem
facilitar o aprendizado.

A inclusão escolar de
autistas é um processo
em evolução, mas ainda
demanda investimen-
tos e melhorias. O forta-
lecimento desse proces-
so depende de políticas
públicas, capacitação
docente e do comprome-
timento de toda a comu-
nidade escolar.

“ A f a s e e s c o l a r é a
mais desafiadora para a
mãe que tem um filho
autista. Foi muito com-
plicado achar uma esco-
la; receber um ‘não’ foi
bem difícil. Mas, graças
a Deus, consegui encon-
trar uma escola que aco-
lheu com todo o amor
do mundo”, relata Fer-
nanda Antunes Brito,
mãe de Pietro, de oito
anos, com autismo.

Inicialmente, Fernan-
da matriculou Pietro
em uma escola particu-
lar, mas a experiência
foi frustrante. “Foi um
horror”, enfatiza. Atual-
mente, o menino estu-
da em uma escola públi-
c a , o n d e , a p e s a r d e
avanços, ainda há lacu-
nas no suporte ofereci-
do. “Já falamos muitas
vezes da necessidade
de uma pessoa especia-
l izada para acompa-
nhar as crianças autis-
tas, mas o que oferecem
é uma pessoa de ensino

médio, sem especializa-
ção, somente para cui-
dar das necessidades
básicas”, explica. Se-
gundo ela, a professora
regente precisa adap-
tar todo o material sozi-
nha, sobrecarregando
o sistema, dificultando
o aprendizado.

Outro desafio é a com-
p o s i ç ã o d a s t u r m a s .

“Meu filho foi colocado
em uma sala com 35 alu-
nos, sendo oito com ne-
cessidade de mediação.
A solução deveria ser
criar outra turma, mas
i s s o n ã o a c o n t e c e ” ,
aponta. Apesar das difi-
culdades, Fernanda des-
taca o esforço da escola
em promover um am-
biente inclusivo. “Vejo

muita vontade dos pro-
fessores e da direção em
nos apoiar, o que já faz
uma grande diferença”,
afirma.

A interação entre os
alunos também tem si-
do positiva. “Os colegas
são uma gracinha. Mas
a criança reflete o que os
pais ensinam. Se apren-
dem amor, respeito e di-

versidade, é isso que vão
praticar”, observa.

Sobre melhorias na in-
clusão, Fernanda defen-
de maior capacitação de
profissionais. “Os ór-
gãos públicos e os res-
ponsáveis pela educação
deveriam se informar
mais sobre o autismo.
Precisamos de mais pro-
fissionais preparados.
Não adianta colocar al-
guém sem conhecimen-
to para cuidar dessas
crianças. Embora se fale
muito sobre autismo ho-
je, poucos realmente en-
tendem”, conclui.

A Secretaria de Educa-
ção de Montes Claros,
ao ser contactada, disse
q u e “ o m u n i c í p i o d e
Montes Claros oferece
professores de Atendi-
mento Educacional Es-
pecializado, psicopeda-
gogos, intérprete de li-
bras, também para alu-
nos surdos/autistas, ins-
trutor de Libras para for-
mação dos professores e
orientação quanto ao
trabalho com aluno sur-
do/autista, auxiliares de
docência (profissional
de apoio). A formação
desses profissionais é
c o n t í n u a a t r a v é s d e
capacitações pelos pro-
fissionais da Secretaria
Municipal de Educação,
p e l o s p r o f e s s o r e s d e
atendimento educacio-
nal especializado, profis-
sionais externos de ou-
t r a s r e d e s i n t e r s e t o -
riais, como saúde e de-
senvolvimento social,
além de cursos disponi-
bilizados pelo MEC, atra-
vés de diversas platafor-
mas de ensino”.

*Com informações da Agência

Brasil

Pietro, acompanhado de sua professora, Glória

Educação

FERNANDA ANTUNES BRITO

Desafios e estratégias pedagógicas para crianças e adolescentes com TEA

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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A tradicional Caravana Comida di Buteco aconte-
ceunaterça-feira,1deabril,comapresençadejorna-
listasdediversosveículosdecomunicaçãodacidade.
Duranteanoite,ogrupopercorreutrês–dos21estabe-
lecimentos participantes do concurso – e tiveram a
oportunidadededegustar,emprimeiramão,ospetis-

cos que estarão nadisputa da edição que celebra os 25
anosdoevento.
Anote em sua agenda. O Concurso Comida di Buteco

2025serárealizadode11deabrila4demaioemMontes
Claros, promovendoumagrande celebraçãodacultura
dosbutecosemtodooBrasil.

Esteano,acompetiçãoaconteceem27circuitosespalha-
dos por cerca de 50 municípios do país, reunindo quase
1.200butecosquedisputarãootítulodemelhordoBrasil.
Apropostadoconcursoévalorizarosbutecoseacomi-

daderaiz,fortalecendoospequenosnegócioseproporcio-
nandoaopúblicoumaexperiênciagastronômicaúnica.

Comida raiz

Jornalistas são convidados para divulgar o

concurso para a população

OComida di Buteco 2025 promete ser uma edição

histórica

Paramuitos

jornalistas,a

oportunida-

defoi

incrível

onde

puderam

reencontrar

amigos

apaixonados

por

gastronomia

Mandacaru– Estreante no concurso, o

Mandacaru fica no bairroMajor Prates,

apresentou oprato “Ser-Tão-Gostoso”

Os lugares

visitados

vão alémda

comida:

carregam

cultura,

tradição e a

essência da

verdadeira

cozinha de

raiz

OConcurso Comida di Buteco 2025 será realizado

de 11 de abril a 4 demaio emMontes Claros

Aprimeiraparadafoinoatualcampeãodoconcurso,

oBenditaEspeteria,naVilaGuilhermina.Opetisco

apresentadofoi“DeuCupimnaBendita”

Petisco deOuro, concorre comopetisco

“Urretada”, São Judas Tadeu

Gente & Ideias Drika Queiroz
genteideiascomunicacao@gmail.com

onorte.net MONTESCLAROS,sábadoedomingo,5e6deabrilde2025 5



6 MONTESCLAROS,sábadoedomingo,5e6deabrilde2025 onorte.net



u

Cobertura vacinal

Mais de 436mil pessoas compõemopúblico prioritário na área de atuação da SRS deMontes Claros

Da Redação

Com público esti-
mado em 436.123 pes-
soas residentes em 54
municípios da área
de atuação da Supe-
rintendência Regio-
nal de Saúde (SRS) de
Montes Claros, come-
ça segunda-feira (7), a
vacinação contra a
gripe influenza con-
templando 18 grupos
prioritários defini-
dos pelo Ministério
da Saúde. Com o “Dia
D ” d e m o b i l i z a ç ã o
marcado para 10 de
maio, a meta é atingir
90% do público alvo.

P a r a o i n í c i o d a
campanha a SRS re-
passou aos municí-
pios 32 mil doses de
v a c i n a s t r i v a l e n t e
que protege contra

três cepas diferentes do
vírus influenza, respon-
sável pela maioria dos
casos de Síndrome Res-
piratória Aguda Grave
(SRAG): H1N1; Influen-
za A (H3N2) e Influenza
B.

Agna Soares da Silva
Menezes, coordenado-
ra de vigilância em saú-
de na SRS de Montes
Claros explica que “a
partir deste ano a vaci-
nação contra a gripe
passa a fazer parte do
Calendário Nacional de
Vacinação para crian-
ças a partir de seis me-
ses a menores de seis
anos de idade; idosos
com 60 anos ou mais e
gestantes. Por isso a va-
cina estará disponível
durante todo o ano nas
U n i d a d e s B á s i c a s d e
Saúde (UBS) como estra-

tégia especial para os
grupos prioritários, ten-
do como meta a redu-
ção da sobrecarga nos
serviços de saúde e das
complicações causadas
nas pessoas mais vulne-
ráveis, incluindo inter-
nações hospitalares e
óbitos”.

A coordenadora aler-
ta que nos últimos anos
as coberturas vacinais
contra a gripe não atin-
giram a meta de 90% do
público prioritário no
Norte de Minas. “Isso é
preocupante pois os gru-
pos prioritários para a
imunização são os mais
suscetíveis de adoecer e
ter a situação de saúde
agravada, com risco de
óbito. Por isso, vacinar
constitui medida pre-
v e n t i v a c o n t r a u m a
doença que pode ser evi-

tada por meio de vacina
disponibilizada gratui-
tamente pelo Sistema
Único de Saúde (SUS)”,
reforça Agna Menezes.

Dados da Superinten-
dência Regional de Saú-
d e a p o n t a m q u e e m
2023 a cobertura vaci-
nal de 90% das pessoas
com 60 anos ou mais de
idade foi alcançada em
quinze municípios. Ou-
tras 39 localidades tive-
r a m v a r i a ç ã o e n t r e
57,95% a 87,70% de co-
bertura vacinal das pes-
soas com 60 anos ou
mais.

Já em 2024 a cobertu-
ra vacinal contra a gri-
pe em idosos foi alcança-
d a a p e n a s e m O l h o s
D´Água (92%). Nos de-
mais municípios os per-
centuais de coberturas
vacinais ficaram entre

14,15% e 82,27%.

ESTRATÉGIAS

Para aumentar a co-
bertura vacinal contra
a gripe a SRS de Montes
Claros orienta os muni-
cípios para a necessida-
de de intensificação das
ações de vacinação fora
das unidades de saúde,
c o m a u t i l i z a ç ã o d e
vacimóveis. Os veículos
adquiridos com recur-
sos financeiros repassa-
dos pela Secretaria de
Estado da Saúde de Mi-
nas Gerais (SES-MG)
são adaptados para a va-
cinação em comunida-
des rurais; em locais de
grande movimento de
pessoas (entre eles par-
ques, mercados e esco-
las).

Além disso, Agna Me-
nezes observa que os mu-

nicípios podem adotar
outras estratégias para
facilitar o acesso das pes-
soas à vacinação, como a
manutenção de unida-
des de saúde funcionan-
do nos horários de almo-
ço, à noite e nos finais de
semana.

Na área de atuação da
Superintendência Regio-
nal de Saúde os municí-
pios que tem estimativa
de vacinar maior núme-
ro de pessoas contra a gri-
pe são: Montes Claros
( 1 5 2 . 4 9 7 ) ;J a n a ú b a
(32.772); Salinas (18.450);
Bocaiúva (18.394); Portei-
r i n h a ( 1 5 . 5 5 4 ) ; J a í b a
( 1 2 . 6 3 6 ) ;T a i o b e i r a s
( 1 2 . 2 0 8 ) ;E s p i n o s a
(11.456); Coração de Jesus
(11.380); Rio Pardo de Mi-
nas (10.720); Monte Azul
(10.419) e Francisco Sá
(10.062).

Saúde

WALTERSON ROSA/MS

Campanha contra a gripe começa na próxima segunda-feira (7)
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Nodia12deabril, às13h,oZenaideserápal-
codeumaexperiênciaúnica:umencontroex-
clusivo entre pessoas que celebram a amiza-

de, os bonsnegócios e, claro, amelhor feijoa-
dadacidade—tudoissoemumambienteele-
gante, sofisticado e comaenergia lá no alto.

A Feijoada do Giu é aquele tipo de festa que
não deixa ninguém parado! E pra garantir a
energia lá no alto o dia inteiro, preparamos

um cronograma musical especial, com artistas
que vão embalar cada momento dessa experiên-
cia inesquecível. A festa começa às 13h, mas a

vibe boa vai até a últimamúsica! Confira os horá-
rios dos shows e já se programe para curtir cada
apresentação:

Música boa do começo ao fim – confira o line-up da Feijoada do Giu!

15h30 às 17h30–TiagoMendes sobe

aopalco trazendo umamistura

deliciosa de hits e boas

vibrações

13h às 15h–MatheusMorão abre os

trabalhos comaquele clima gostoso

pra chegar, encontrar os amigos e

entrar no ritmoda festa

18hàs20h–DanyRabelloagitaagalera

comoseucarismaerepertórioenvolvente

quenãodeixaninguémparado,mostrando

quesentendemuitobemoquefaz

(20h30 às 22h30–Lívia Lopes

encerra comchave de ouro,

trazendo toda sua potência e alegria

pra fechar a noite emgrande estilo.

Feijoada do Giu no Zenaide: um evento
para quem sabe aproveitar o melhor

da vida

“Tem gente que acha que sucesso se mede apenas por números. Mas quem vive de verdade sabe que ele se constrói com amizades sinceras, parcerias sólidas e
momentos que fazem o coração bater mais forte. Porque sucesso mesmo é ver amigos reunidos, empresas caminhando juntas, sorrisos espalhados e música boa
embalando encontros que fortalecem. Não existe fórmula mágica, mas existe um segredo: gente que soma, que torce, que vibra junto. É isso que faz qualquer projeto
florescer - e toda festa ser boa de verdade.”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com

É música boa, gente bonita e ener-
gia lá em cima durante toda a Feijoa-
dadoGiu!Confiraoshoráriosdossho-
ws, convide os amigos e venha viver
essediaquejáétradição!

ATENÇÃO: já estamos no 2º lote e, a partir da próxima sema-
na, viramos para o 3º lote! Os convites estão esgotando rapida-
mente, e quem deixar pra depois pode ficar de fora. Quer viver
esse momento incrível ao lado de pessoas especiais? Garanta
o seu agora mesmo: (38) 99187-1000 Zenaide Bar | 12 de abril |
13h Exclusividade, sabor e conexões reais. Essa não é só uma
feijoada. É a FEIJOADA DO GIU.
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